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PREFÁCIO


			O livro O ato de ler: vivências de um processo dialógico, de autoria de Kátia Cilene Amorim Gomes, traz como ponto de partida e ponto de chegada a escola, uma vez que as questões que a levam a se aprofundar no tema de que trata este livro brotam da sua experiência como professora e coordenadora pedagógica dos anos iniciais do ensino fundamental, especialmente com turmas de alfabetização, cuja insatisfações e incertezas com o ensino do ato de ler com ênfase no domínio do sistema linguístico e nas suas regras de funcionamento a levaram a duvidar sobre a prática desenvolvida no espaço escolar que, embora trate de uma realidade particular, pode ser facilmente generalizável, pois traz à tona uma problemática vivenciada em muitas turmas de alfabetização.  Por esse motivo, a autora volta o olhar para escola e, mais do que olhar, busca contribuir de forma efetiva com uma perspectiva do ensino do ato de ler a partir de um processo dialógico. 


			Compreender o ato de ler como um processo dialógico é considerar que, desde o início, a criança precisa vivenciar uma interação ativa com o texto, o que somente é possível se estes forem selecionados das diversas esferas ou campos da atividade humana, pois não  há diálogo se os textos estiverem descolados do seu contexto, se não trouxerem consigo vestígios do direcionamento e da influência da resposta antecipável, ou seja, se não possibilitarem ao leitor posicionar-se numa atitude responsiva, como bem afirma Bakhtin (2011).


			Ao situar as vivências de um processo dialógico, ancorada principalmente nos estudos de Bakhtin/Volochinov (2014), a vontade ou projeto de dizer da autora se endereça não somente àqueles que estão imersos no mundo acadêmico, mas, principalmente, aos profissionais responsáveis pelo ensino do ato de ler na escola. Por isso, o texto apresentado assume um papel teórico e metodológico, cujo conteúdo está povoado de provocações, especialmente quando sinaliza os dilemas enfrentados pela autora/pesquisadora, bem como os equívocos cometidos no processo de planejar e, principalmente, na relação que vai estabelecendo com as crianças no que se refere ao ato de ler. No entanto, a coragem de assumir os percalços do processo só foi possível em virtude do próprio referencial teórico adotado.


			A leitura desta obra só nos dá a certeza de que o ensino ato de ler se trata uma prática social, cultural, histórica e plural, por isso, desde o início, deve ser orientada por objetivos e finalidades, permitindo a quem aprende atribuir sentido ao que está lendo. Portanto é preciso ultrapassar práticas alfabetizadoras que ainda enfatizam a artificialidade no processo, pois quando isso ocorre contribuímos para que as crianças deixem de se apropriar dos traços essenciais dessa atividade cultural e se tornem, de fato, leitoras.


			Por isso, o trabalho de Kátia adquire, dentre tantas obras voltadas para o ensino do ato de ler, uma contribuição importante para se pensar e repensar a prática do ensino do ato de ler na escola. Convido-os à leitura!


			Prof.ª Dr.ª Joelma Reis Correia3


			Programa de Pós-Graduação em Gestão de Ensino da Educação Básica4


			





APRESENTAÇÃO


			[...] as margens de um livro jamais são nítidas nem rigorosamente determinadas: além do título, das primeiras linhas e do ponto final, além de sua configuração interna e da forma que lhe dá autonomia, ele está preso em um sistema de remissões a outros livros, outros textos, outras frases: nó em uma rede. […] A constituição de uma obra completa ou de um opus supõe um certo número de escolhas difíceis de serem justificadas ou mesmo formuladas.5


			Neste livro, as margens norteadoras e sua configuração interna, que lhe dão autonomia, traduzem a essência do ato de ler, que exige uma proposta dialógica em suas práticas no espaço de nossas salas de aula. Uma proposta que abra caminhos para o encontro constante entre leitores(as) e os textos. Encontros nos quais a experiência do ato de ler, em si mesmo, promova o conhecimento do mundo e a competência linguística dos(as) leitores(as).


			Este livro é fruto de pesquisas realizadas no mestrado6 em Gestão de Ensino da Educação Básica e tem por objetivo traduzir a percepção de que o esforço para o ato de ler não se limita à técnica, mas deve considerar as muitas facetas da dialogicidade. E essa percepção é descrita nas vivências ocorridas no processo de intervenção sobre o ensino do ato de ler em uma perspectiva dialógica no ciclo de alfabetização, mais precisamente em uma turma de 2º ano do ensino fundamental, a fim de promover a formação de leitores(as). Dessa forma, deseja-se contribuir de maneira significativa para suscitar novas reflexões sobre as práticas do ensino do ato de ler, desenvolvidas no 1º ciclo do ensino fundamental, melhorando, assim, o nível de desenvolvimento de leitura das crianças inseridas no contexto de alfabetização dos anos iniciais.


			Ao abordar a temática sobre leitura discute-se, a partir do olhar de outros(as) interlocutores(as), que a formação de um(a) leitor(a) não se inicia apenas no ato de ler, mas estabelece uma relação de  sentido com o texto lido. Intenciona-se, assim, imprimir um “novo” dizer, nomear com palavras novas, o “novo”, sempre dito em velhas palavras.


			São analisadas as formas como o ato de ler é trabalhado na escola e, finalmente, sugere-se propostas de um ensino do ato de ler numa perspectiva dialógica.


			O livro está dividido em quatro capítulos. No primeiro, situam-se os processos de alfabetização e as concepções de linguagem: como fica o ensino do ato de ler na escola; o processo de alfabetização na contemporaneidade: a permanência de uma mercadoria antiga; o ato de ler como linguagem abstrata e a defesa por uma concepção dialógica no ensino do ato de ler. No segundo, o ensino do ato de ler e os gêneros discursivos: um caminho necessário tratou-se em dizer sobre: o que significa ler a partir dos gêneros discursivos? E onde queremos chegar? Já no terceiro, voltou-se o olhar para circunstâncias e os processos de investigação. E no quarto capítulo foram apresentados os processos dialógicos: a intervenção como uma experiência em construção.


			Pela abrangência com que aborda o tema e diagnostica seus problemas e implicações, O ato de ler: vivências de um processo dialógico representa uma contribuição a professores(as), estudantes e demais interessados(as) sobre da temática leitura.


			A autora.
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INTRODUÇÃO


			O autor ao escrever se conecta com a própria angústia de achar que as palavras que possui não conseguem dar conta daquilo que quer dizer. Vêm a sua mente “palavras velhas” para nomear o novo. E o novo está ali, ainda estranho para ele mesmo, que é quem o está gestando. E o novo está ali, ainda desconhecido para ele mesmo, que o sabe. Ainda mais forte que ele. Mas quer e necessita nomeá-lo para podê-lo conhecer. Além disso, o olhar do Outro, perguntando, pode persegui-lo, inibi-lo, alentá-lo e dar-lhe coragem. “Inibe-o”, quando o obriga a usar o velho, como o Único e o melhor possível. “Persegue-o” quando toma por velho o novo. “Alerta-o” e lhe dá coragem quando lhe permite tomar emprestadas as palavras velhas para nomear o novo. E então o autor se autoriza a escrever, que é nomear, com palavras novas, o novo.7 


			O presente livro versa sobre a temática leitura e intenciona imprimir um “novo” dizer, nomear, com palavras novas, o “novo”, sempre dito em velhas palavras. Discute-se sobre algo que, por muito tempo, constituiu-se em alvo de estudos e pesquisas, colocando esforços para nomear “achados novos” em contexto antigo, a partir do olhar de outros(as) interlocutores(as), na perspectiva de intervenção da formação de um(a) leitor(a) que não apenas inicie o ato de ler, mas estabeleça uma relação de sentido com o texto lido.


			É sabido que, por meio da leitura temos acesso à maior parte dos conhecimentos acumulados pela humanidade e que ela amplia nossa visão de mundo. No entanto grande parcela da população ainda não se apropriou da competência leitora. De acordo com os dados da Avaliação Nacional da Alfabetização – BRASIL,8 por meio do Ministério da Educação (MEC), dos 2.160.601 estudantes matriculados(as) no 3º ano do ensino fundamental, tanto da rede pública como da rede privada, em escolas da zona urbana e do campo, 21,74% estão no nível mais baixo de leitura. Isso significa que eles(as) somente são capazes de ler palavras, mas não de compreender frases e textos.


			Os dados revelam ainda que 32,99% dos(as) alunos(as) do 3º ano do ensino fundamental encontram-se no segundo nível, ou seja, conseguem localizar informações explícitas em textos curtos, bem como reconhecer a sua finalidade, entre outras competências. No nível 3, em que o(a) aluno(a) já infere sentidos em relações mais complexas (como a de causa e consequência), estão 32,28% das crianças. O nível mais alto de proficiência, o quarto, em que o(a) aluno(a) já domina relações de tempo em texto verbal e identifica os participantes de um diálogo em uma entrevista ficcional, por exemplo, tem 12,99% das crianças brasileiras.


			Comparando-se os dados de 2014 e 2016, percebe-se que houve um avanço pequeno, em termos de Brasil, portanto ainda temos muito que fazer. Vejamos:
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			QUADRO 1 ‒ DADOS DE 2014 E 2016 – RESULTADO ANA9


			Fonte: Brasil – Ana, 2014, 2016.


			No Maranhão, os resultados são desalentadores, 40,46% das crianças estão no nível elementar e 36,84% no básico, níveis considerados com proficiência insuficiente. Somente 18,9% encontram-se no nível adequado e 3,8% no desejável.


			Pautada nessas informações, torna-se necessário pensar em possibilidades para reverter esses índices que colocam em questão a vulnerabilidade do ensino do ato de ler em nossas escolas, tendo um entendimento crítico desse ato, que não se esgota na decodificação pura da palavra escrita ou da linguagem escrita, mas que se antecipa e se alonga na compreensão e vivência do mundo. Para tanto, o papel exercido pelo(a) professor(a), como mediador(a), torna-se imprescindível, uma vez que cabe a ele(a) a tarefa de ensinar o(a) aluno(a) a ler. 


			No entanto nem sempre a forma como a leitura é trabalhada em sala de aula possibilita aos(as) alunos(as) se tornarem, de fato, leitores(as) de textos, especialmente quando o foco do processo se centra em concepções simplificadas de leitura ou nos microaspectos da língua, ou seja, com ênfase na letra, na sílaba, na palavra solta e em textos sem sentido. 


			Diante da possibilidade e da necessidade em romper com a superação dessas concepções, surge o interesse pelo objeto de estudo. Na verdade, o interesse pela pesquisa vem desde o ano de 1995, quando adentrei, com pouca experiência, nas classes de alfabetização, mas com uma vontade enorme em compreender os processos de língua e linguagem nessa etapa da escolaridade. 


			Nesse momento histórico, o processo de leitura ainda era visto somente como decodificação de letras, sílabas e palavras, culminando na leitura de textos, de forma mecânica, sem compreensão do sentido, presente na unidade discursiva. Realizava atividades diversas com os(as) alunos(as), na intenção de que eles(as) pudessem se tornar leitores(as) proficientes que, naquele contexto, era entendido como a capacidade de ler textos com entonação, sem tropeçar nas palavras e com postura adequada no ato de ler. Das atividades propostas, para que o(a) aluno(a) desenvolvesse essa competência leitora, havia um único título literário para todos(as) os(as) alunos(as) e a realização de leitura em voz alta (oralização), diariamente, na qual todos(as) deveriam estar prontos(as) a participar, pois a prática desenvolvida consistia em que, a partir do momento que um ia terminando, o(a) outro(a) continuaria. 


			Embora não houvesse muita consciência de que esse trabalho poderia ser realizado de forma diferente, algo me inquietava, mas não possuía nenhum referencial teórico que pudesse reverter essa prática, ou melhor, tinha um referencial que apontava para uma prática de ensino de leitura que coloca as crianças na condição de decodificadoras ou apenas vocalizadoras, sem nenhum sentido para sua formação leitora.


			No ano de 2002, atuando como especialista em Educação da Secretaria Municipal de Educação – Semed São Luís - Maranhão, na função de coordenadora pedagógica, deparei-me com as mesmas situações vivenciadas no início da carreira profissional. Nesse momento, a situação exigia um conhecimento de parceira mais experiente, pois o(a) coordenador(a) pedagógico(a), na referida rede, assume a função de formador(a) de professores(as). 


			Diante do universo muito grande de crianças com dificuldades em relação à leitura, passei a pesquisar situações didáticas consideradas adequadas para o trabalho com os(as) professores(as), de modo a dialogar com eles(as) nas formações realizadas quinzenalmente. Todas essas experiências possibilitaram reflexões para a construção da minha identidade, enquanto profissional da educação, em especial como professora da Educação Básica.


			No ano de 2009, adentrei no espaço público, agora na condição de professora dos(as) alunos(as) dos 5º anos do ensino fundamental. Deparei-me com alunos(as) sem condição de entendimento do que liam, pois apenas decodificavam, ou melhor, diziam as letras e palavras sem compreensão alguma do que estavam fazendo. Em 2015, com os resultados da Prova Brasil da Unidade de Educação Básica “Rosário Nina”,10 escola em que atuava na época, a inquietação continuava a persistir, uma vez que o resultado dessa avaliação indicava que 21,62% dos(as) alunos(as) do 5º ano do ensino fundamental estavam no nível 1 de proficiência, ou seja, não conseguiam identificar informações explícitas em um texto. Acredito que, ao chegar ao 5º ano, com essa dificuldade, o(a) aluno(a) já realizou todo um percurso que se inicia no 1º ano do ensino fundamental. Por isso o interesse concentrou-se no Ciclo de Alfabetização. 


			O ensino da leitura exige do(a) professor(a) alfabetizador(a) a compreensão desse processo. Assim, as formações iniciais e continuadas precisam focar, primeiramente, na natureza do ato de ler para, somente depois, deslocar o foco para aquilo que o(a) docente deve fazer. As inquietações oriundas dessa problemática exigiram um olhar mais atento para a pesquisa, possibilitando a busca de respostas para os problemas desse espaço, ou seja, o contexto da sala de aula.


			Ao rever essa trajetória, pode-se dizer que todas as atividades e estudos desenvolvidos em relação à leitura, estiveram sempre voltados, nas experiências vivenciadas na escola, ou seja, a leitura não se constituiu apenas como objeto teórico, mas em um compromisso com o direito de todas as crianças, principalmente aquelas que frequentam as escolas públicas, de aprenderem a ler e escrever e de participarem de forma consciente e eficiente de práticas sociais de leitura e escrita. 


			Além disso, enfatiza-se a minha crença e esperança na escola pública, local em que sempre desenvolvi minhas atividades de trabalho, e nos(as) professores(as) que nela atuam, que lutam diuturnamente contra situações adversas em suas condições de trabalho. Considero ser muito cômodo se apropriar do discurso da denúncia e da desesperança, diante de uma questão que atinge toda a sociedade, e ficarmos omissos perante essa situação. 


			Por isso, o meu interesse em estar no chão da escola, de modo a conhecer como o trabalho com a leitura tem sido desenvolvido para, a partir de então, pensar em possibilidades de intervenção, apoiadas na Teoria da Enunciação, bem como em autores(as) e teóricos(as) que discutem, particularmente, sobre o ensino da leitura. 


			Ainda, para o desenvolvimento desse trabalho, tomei como referência teórica os estudos de Bakhtin11 e Bakhtin e Volochinov12 que, em sua teoria, apontam vários aspectos relevantes para a compreensão do conceito de linguagem e suas possíveis implicações nas práticas leitoras. A partir de seus estudos, adota-se o princípio de linguagem como prática dialógica, espaço de enunciação e de troca, aspecto central na constituição do sujeito social e histórico. Utilizam-se, ainda, autores(as) contemporâneos(as) que estudam a temática leitura, como Foucambert,13 Jolibert,14 Smith,15, 16 Kleiman,17 18 Smolka,19 Mortatti20, 21 e outros(as).   


			No capítulo 1, “O processo de alfabetização e as concepções de linguagem: como fica o ensino do ato de ler na escola”, discuto as concepções de linguagem, embasada na interlocução com Bakthin e Volochinov,22 e como elas se materializam no processo de alfabetização, mais precisamente no ensino do ato de ler.


			“O ensino do ato de ler e os gêneros discursivos: um encontro necessário” constitui o capítulo 2 deste livro. Nesse momento do trabalho, delineia-se o que significa ler, a partir dos gêneros discursivos, bem como o ato de ler pelos gêneros, enfatizando aonde queremos chegar.


			No capítulo 3, “Circunstâncias e os processos de investigação”, trabalhei sobre a necessidade da pesquisa intervenção para o contexto escolar, bem como o processo de geração de dados, a caracterização da instituição escolar, o sujeito da pesquisa, as formas de análise e interpretação de dados.


			E, quase finalizando, no capítulo 4, “Processos dialógicos: a intervenção como uma experiência em construção”, tratei das ações de intervenção que foram realizadas em sala de aula. Foram analisados os eixos temáticos eleitos para análise investigativa, como a formação da professora sujeito da pesquisa, bem como os dilemas e equívocos no ato de ler que aconteceram durante o processo, culminando com a análise dos gêneros selecionados para as atividades realizadas com os(as) alunos(as). E finalizando há as conclusões às quais cheguei com a pesquisa realizada. 


			Entendo que este livro se torna relevante à medida que contribuirá para a reflexão sobre as concepções de leitura que vêm sustentando a prática pedagógica de professores(as) do Ciclo de Alfabetização. Nesse sentido e com este livro, quero contribuir de maneira significativa para suscitar novas reflexões sobre as práticas do ensino do ato de ler, desenvolvidas no 1º ciclo do ensino fundamental, melhorando, assim, o nível de desenvolvimento de leitura das crianças inseridas no contexto de alfabetização dos anos iniciais. Isso porque, observa-se que a leitura proporciona melhoria da condição social e humana, permite uma visão mais crítica do indivíduo e possibilita o acesso à informação e ao conhecimento.
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